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RESUMO: Este trabalho consiste na avaliação eletromano-
métrica de 20 portadores de fissura anal crônica inespecífica
antes e após o tratamento cirúrgico. Os resultados são com-
parados aos obtidos na avaliação de 10 indivíduos normais.
Observou-se que as pressões de repouso do canal anal en-
contram-se elevadas na maioria dos indivíduos portadores
de fissura anal crônica ínespecífica e que foram significati-
vamente reduzidas após a realização da Esfincterotomia
Lateral Interna. Concluímos, portanto, que a hipertonia do
esfíncter anal interno pode constituir o fator determinante
da fissura anal e que a Esfincterotomia Lateral Interna é uma
técnica adequada para o tratamento desta afecção, face aos
excelentes resultados obtidos com a sua utilização.
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